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Voc~s devem A:i.be11. 11:ae z. vida da gente nãu 6 sô 1;)··aba.lho, nio é 
Vi?:':'d~d? 
Si!!l, p ol"Ç_Uf; b v5zu '! a c;ente t i __ .. :,. UL'l'l :::ol· i:inh3. e a1,:r. o\u- t~ o 
t.el:.i.t)O r,.;.:ra. U1!. ?.f:.:.t"~.t' .. v 3 l '' batt~ • noit ., (.fJ& _;,o:r fil11,. pode se::-vir 
de :im::~.in-t- :pai-.::. e. iv>.sos. i,; e,n~rcz:oaa -i ' i da.li • oz h.o ..... as •• 
Veja"! vo~ê~ 'J.!..l".: nori su.i:!e'ie-u. 1:"> j c :p~l~ ... ,-a,n;J.à, os ,~ dia nze 
de at~Ô'lto,, c1n3agrad como o Di da Justiça... '· 
(Ap~c~,;o- de qu-? q,ie vs.w.os oonvaraar hoje com vocêi, nada t f.m 
que "!er o m o dia e." Ju.e~iça ••• ) 
Pois ·, ojt! 1--, ~la -:UJ..,_t "., . "ti v ';;03 :..· rrofe-i tura Municipal. de a..-.-
car~~inho. 
A1i con-ve:i 10 t; > 1J.'ll'J 9orção ô.e gente, e por fim acabtiUUos 
por encon1rar o n-oas"> Pr ?fEü.to,Q Dr. No1son Coraeo a 01:tveira, 
que a rm1oct'1. de sso l)OVo c-,nhoce por "Caroca.n. 
Pois o 0 aareca11 aetava €ln-t;,.J.süsm do ••• 
Cóm ~e~a chei de 9B?6is. d~or~hando c~iaaa e maia c~is~s, 
atond?Jndo a todo mundfJ aOJ11_gr(.'.) ov.m a meama disposiçã~, o nosso 
Prei'ei t'> t 'J::ltrc 1c"1 in•te""."V~lo e out:tt-o y ia nos oontando on oe1.u1 
planos pa_~ ccim a n?~sa oidQue. 
E 31e deve t-9r ouvido aq_".lele diti. quG t1•anmni tim~ a voc';s o a-
pêlo do , .. j r Dinalberto, a :fim de qu•, q-aem visse algum aus.! 
peit,;, 11 sondandoº qualquer casa fia.ase :a den-4ncia imediata l,. 
polEi --~ q,z.~ t~.!l~ria as .J,.Jz·ovid~nci~s. 
Pois ~le dev~ ter oundo aque1e noooo apê1o, voeis a lembram 
da1e? 
E n6a acham.os que r al.;nente 1e deve nos ter ouvido, :pois aca-
bou por noe eo1icitar que fizeaa~os agora~ ~utro pedido,um 
pouco dift ren.te daquol~ do ~j~r. 
E vamos então relatar do .que se trata. 
A Prefeitura e o Departament~ do !rlnaitQ de Jacarezinho, vio 
fazer oom que a Rua Paran4 tenha apena.e u•c. ~e. 1sto ,, fazer 
com qu os carru trafeguem. · apenas em um s en:tido, subindo. 
E al m disao• o estacionaaento seri permitido apenas l direi-
ta da ru.a. 
Pois o que o nosao prefeito deseja ê bastante s1m~lea. 
! que, enquanto a sinal.izaçio nlo chega. oa ncaaoa mot•riatae 
j4 oomeca a ee baliituar e a se pr,parar para esaa importante 
mudança em noeso 111aia movimentada rua, que 6 a Parcm.4. 
E, o4 pri n&.. uma medida das mais acertadas, pois, al6m de 
o trUego nlo se atravancar maia, o perigo minorari bastante, 
com os vefculos trafegando num wiico sentido. 
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Port9.nto, vamos at~naer a nc so apêlot que ma1a do 
que noe~ ,J' - :;·~ .. ~ 0 ::J.( ... i ·c ... ç~o do n0sso :Frefei to, no 
senti.ão de~ .pen<i..s .aut rmos õ. .:"'ü.S. P"rani. 
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